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N a qualidade de vice-pre-
sidente da Federação das 
Associações Comerciais do 
Estado de São Paulo tive a 

oportunidade de visitar algumas cida-
des do centro-oeste paulista constante-
mente nos últimos meses. No começo 
do ano, ainda com a ressaca do Natal, 
quando estive nas cidades de Santa 
Cruz do Rio Pardo, Ipaussu e Chavan-
tes, pude observar um excelente uso 
das garrafas plásticas, do tipo “PET”, 
nos enfeites de Natal. E olha que fo-
ram muito bem utilizadas, havendo 
um bom uso desse material que nor-
malmente vem poluindo a natureza 
em geral, em virtude da demora da 
composição. Os objetos criados a par-
tir da garrafa me chamaram a atenção, 
principalmente, pelo efeito ecológico, 
ou seja, não se trata apenas de uma 
questão de habilidade e criatividade 
ornamental, e sim, eliminar de forma 
interessante um produto que prejudica 
a natureza que é o plástico em qual-
quer de sua forma.

Trouxe essa ideia ao secretária mu-
nicipal Nelson Mora que � cou entusias-
mado e com o poder de articulação que 
tem, reuniu outras secretarias munici-
pais e parceiros privados, e depois de 

algumas reuniões preliminares, fomos 
até essas cidades para conhecer a ação 
de forma efetiva. Foi uma grata sur-
presa do interesse e comprometimento 
do pessoal. Fiquei entusiasmado com a 
participação direta de cada um dos en-
volvidos e percebi que o que era apenas 
uma ideia estava se tornando uma reali-
dade, principalmente com sugestões de 
melhoria e de novas ideias agregadas ao 
ponto de vista inicial.

Em pouco tempo tudo estava pra-
ticamente pronto e no lançamento do 
projeto na Prefeitura, em Agosto, mais 
de cinco mil garrafas já havia sido re-
colhidas e acredito que de 15 a 20 mil 
garrafas Pets devem ser eliminadas do 
meio ambiente para se transformarem 
em enfeites de Natal para o concurso 
deste ano que terá o plástico como ma-
téria prima para criação de uma série 
de enfeites que estarão nos prédios pú-
blicos que normalmente são enfeitados 
pela Prefeitura Municipal, bem como 
os corredores comerciais de nossa ci-
dade que receberão um reforço muito 
grande com esse material a ser produ-
zido pelas escolas públicas municipais, 
em que várias participarão.

Não tive como não estimular esse 
pessoal com a premiação e assim sendo 

a associação comercial está colaboran-
do com esse projeto não só do ponto 
de vista motivacional, como de forma 
efetiva, a� nal, os consumidores e a po-
pulação em geral serão os maiores be-
ne� ciados com esta produção artística 
que deixará a cidade enfeitada de forma 
criativa que certamente vai atrair milha-
res de pessoas de nossa cidade para as 
lojas marilienses, bem como pessoas de 
cidades vizinhas que se sentirão curio-
sas em ver o que se passa em nossa ci-
dade e certamente aproveitarão para vi-
sitar as lojas. Todos ganharão com essa 
ação, mas o maior bene� ciado será o 
meio ambiente, que certamente se sen-
tirá mais aliviado com menos agressão 
com essas garrafas jogadas por ai.

Acredito que teremos um bom mo-
mento de vendas para este ano. O Natal 
promete ser melhor que do ano passado, 
principalmente em volume de vendas 
e certamente, mais estimulante, com as 
principais ruas e avenidas enfeitadas por 
artistas de Marília, com matéria prima 
conseguida em nossa cidade, para o bem 
de nossa gente. Vamos curtir e aproveitar.

Bons exemplos devem ser copiados
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ATRAVÉS DE CONCURSO REALIZADO NAS ESCOLAS, FORAM 
ARRECADADAS MAIS DE 5.000 GARRAFAS PETS EM APENAS 
11 DIAS PARA A PREPARAÇÃO DO NATAL 2019.
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Aspectos trabalhistas da 
lei da liberdade econômica 
(lei 13.874/19)

Com o intuito de estabelecer 
normas de proteção à livre 
iniciativa, a MP 881/19 da 
liberdade econômica, foi 

sancionada na lei 13.874, de 20 de 
setembro de 2019.

Em primeiro lugar importante des-
tacar que a lei entrará em vigor em mea-
dos de novembro, considerando o artigo 
1º da Lei de Introdução às Normas do 
Direito Brasileiro. 

A lei possui como seus princípios 
basilares: (i) liberdade como uma garan-
tia no exercício de atividades econômi-
cas; (ii) a boa-fé do particular perante o 
poder público; (iii) a intervenção sub-
sidiária e excepcional do Estado sobre 
o exercício de atividades econômicas; e 
(iv) o reconhecimento da vulnerabilida-
de do particular perante o Estado.

No campo da legislação trabalhista, 
as principais alterações tiveram como 
objetivo a redução da burocracia nas 
atividades econômicas, visando o inves-
timento estrangeiro no Brasil com po-
tencial geração de novos empregos.

Em que pese a a� rmação de que 
a lei da liberdade econômica seria 
responsável por � exibilizar diversas 
regras trabalhistas, as disposições � -
nalmente aprovadas causam maiores 
impactos em termos de digitalização 
e consolidação de informações, inclu-
sive com a criação da CTPS digital e 
substituição do e-social.

As alterações trabalhistas podem ser 
resumidas aos seguintes pontos:

• Controle de Jornada de Trabalho 
para os estabelecimentos com mais de 
20 empregados (até então, a exigência 

Jurídico

era a partir de 10 empregados).
• Possibilidade de Pré-assinala-

ção do período de repouso no Con-
trole de Jornada.

• Possibilidade de expediente bancá-
rio aos sábados.

• Possibilidade do Controle de 
Jornada por Exceção – registro ape-
nas do trabalho em horas extras, caso 
tal possibilidade seja prevista em 
acordo individual escrito, acordo ou 
convenção coletiva.

• Substituição do E-Social após a 
criação de um novo sistema consolidado 
e menos burocrático das informações 
� scais, previdenciárias e trabalhistas.

• Desconsideração da Personali-
dade Jurídica – possível somente em 
casos de Confusão Patrimonial e Des-
vio de Finalidade – Abrange Sócios e 
Administradores, mesmo em caso de 
Grupo Econômico.

• Carteira de Trabalho (CTPS) Ele-
trônica – Prazo de 05 Dias para anota-
ção (e não mais de 48 Horas). Fim da 
multa em caso de retenção do docu-
mento pela empresa.

• Possibilidade de Arquivamento 
de Documentos Trabalhistas de For-
ma Eletrônica.

Importante destacar que, apesar 
de denominada como a “Mini-Refor-
ma Trabalhista”, muitos dos aspectos 
trabalhistas presentes no texto inicial, 
não constaram no texto � nal aprovado. 
Os pontos mais polêmicos que não fo-
ram aceitos pelo Congresso foram: (i) 
possibilidade de folga semanal sem ser 
preferencialmente aos domingos; (ii) a 
mudança de regras referentes à Comis-

são Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA); e (iii) a possibilidade dos con-
tratos de trabalho com remuneração 
acima de 30 salários mínimos serem 
regidos pelo Direito Civil. 

Na prática, não é possível mensurar 
ainda, quais os potenciais impactos que 
a lei da liberdade econômica causará nas 
relações de emprego, mas algumas alte-
rações propostas, como de possibilidade 
de expediente bancário aos sábados, afe-
tam diretamente disposições da CLT. O 
artigo 224 da CLT estabelece que, a du-
ração normal do trabalho dos emprega-
dos em bancos, casas bancárias e Caixa 
Econômica Federal será de 6 horas con-
tínuas nos dias úteis, com exceção dos 
sábados. Sendo assim, considerando a 
controvérsia da nova redação da lei e da 
CLT, bem como os pronunciamentos 
das entidades, empregados e sindicatos 
afetados pela mudança, já é possível pre-
ver um cenário de grande discussão na 
Justiça do Trabalho sobre o tema.

Esperam-se como positivos os efei-
tos das alterações celetistas trazidas pela 
lei da liberdade econômica, em especial 
no que diz respeito à desburocratização 
no controle da  jornada dos empregados 
e na digitalização e guarda eletrônica 
de documentos, em consonância à ten-
dência vista em outros países, principal-
mente na Europa, já em conformidade 
com a nova lei geral de proteção de da-
dos (LGPD – lei 13.709/18), que entrará 
em vigor em 16 de agosto de 2020.

Em caso de dúvidas, entre em con-
tato com o Departamento Jurídico da 
ACIM para maiores informações rela-
cionadas ao tema. juridico@acim.org.br
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A secretária estadual de Desenvolvimento Econômico, Patrícia Ellen da Silva, fala sobre o programa “Empreenda Rápido”, lançado em Marília

Acim participa e 
apoia megaevento
em Marília

Empreenda Rápido

Dirigentes e associados que 
fazem parte da Associação 
Comercial e Industrial de 
Marília participaram da 

solenidade o� cial de lançamento do 
Programa Empreenda Rápido Marí-
lia, que aconteceu na avenida das In-
dústrias, em frente ao Ganha Tempo 
e ao Procom, visando oferecer ao em-
preendedor em geral condições para 
abrir ou ampliar o empreendimento 
próprio em um único lugar. “Sempre 
foi um desejo da associação comercial 
concentrar todos os órgãos públicos 
necessários para que o empreendedor 
abra ou regularize os negócios para 
poder trabalhar”, disse Adriano Luiz 
Martins, presidente da associação co-
mercial de Marília, que esteve presente 
no megaevento que atraiu diversas au-
toridades local e regional.

A secretária estadual de Desenvol-
vimento Econômico, Patrícia Ellen da 
Silva, o Prefeito Daniel Alonso, o pre-
sidente da Junta Comercial do Estado 
de São Paulo, Walter Ihoshi, foram al-
guns dos destaques do encontro, cujo 
o Programa Empreenda Rápido, foi 
lançado o� cialmente pelo Governo do 
Estado, no Palácio dos Bandeirantes, e 
agora está sendo implantado também 
no interior paulista. “Nossa cidade 

sempre esteve dentro da programação 
estadual, do Governo Dória, por ser 
uma cidade com per� l empreende-
dor”, disse Adriano Luiz Martins ao 
destacar que o programa foi realizado 
em parceria da Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal do Trabalho, Tu-
rismo e Desenvolvimento Econômico; 
com Associação Comercial e Indus-
trial de Marília, Desenvolve SP, Sebrae 
e Banco do Povo, além do Governo do 
Estado. “O Empreenda Rápido tem 
tudo o que o empreendedor precisa 
num só lugar”, reforçou o secretário 
municipal, Nelson Mora, articulador 
do programa na cidade de Marília. 
“Quem participou teve a oportunida-
de de aprender a gerir a empresa de 
uma maneira melhor, inscrevendo-se 
nos cursos e se quali� cando, além de 
conversar sobre as melhores linhas de 
crédito para o próprio negócio; mais 
facilidades para a abertura da empre-
sa; e saber como criar e gerir soluções 
inovadoras”, disse o secretário munici-
pal do Trabalho, Turismo e Desenvol-
vimento Econômico de Marília, Nel-
son Mora, con� rmando 14 serviços 
que � caram disponíveis para a popu-
lação empreendedora mariliense.

De acordo com Adriano Luiz 
Martins nas tendas das empresas 

existiram pessoas disponíveis do 
Banco do Brasil, Caixa Econômica 
Federal, Bradesco, Desenvolve SP, 
Banco do Povo, Cooperativa de Cré-
dito Sicred, Acim, Asserti (Associa-
ção de Empresas de Tecnologia da 
Informação), Banco Boa Vista, Sala 
do Empreendedor, Ceprom (Centro 
Pro� ssionalizante de Marília), Secre-
taria Municipal da Saúde, Secretaria 
Municipal de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento e Cartório Eleito-
ral (Biometria). “Foi uma excelente 
oportunidade de boas negociações”, 
acredita o presidente da Acim ao 
lembrar que o objetivo do projeto é 
quali� car um milhão de pessoas em 
gestão empreendedora por ano; con-
ceder R$ 1 bilhão em microcrédito, 
por meio do Banco do Povo, nos pró-
ximos 4 anos; formar 250 mil pesso-
as em cursos técnicos alinhados à 
gestão empreendedora; promover 
melhores condições aos empreende-
dores de acesso ao mercado; prestar 
apoio, incentivos e acesso ao ecossis-
tema de Inovação e P&D às PMEs; 
promover, até o � nal de 2019, a aber-
tura de empresas de baixo risco em 
até 24 horas e formalização para em-
preendedores; e conceder emprésti-
mos para 175 mil empreendedores.
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Inverno - Comércio

Diretoria da associação comercial se reúne mensalmente para ajudar nas decisões e no 
acompanhamento das ações

Associação Comercial

Diretoria faz avaliação
de intensas atividades

A reunião mensal de direto-
ria da Associação Comer-
cial e Industrial de Marília 
foi marcada pela extensa 

pauta de assuntos em virtude das in-
tensas atividades desenvolvidas nos 
últimos dias, neste mês de Agosto, em 
que a entidade comemorou os 85 anos 
de fundação e programou uma série 
de atividades comemorativas, além das 
ações habituais. “Foi uma concentração 
de assuntos involuntários, inclusive”, jus-
ti� cou o presidente da entidade, Adria-
no Luiz Martins, ao admitir a quantida-
de de assuntos em pauta fora do normal. 
“Um caso especial”, disse ao contar com 
um bom número de diretores presen-
tes que dedicaram bom tempo para os 
assuntos da instituição, que reúne men-
salmente a diretoria executiva para os 
assuntos administrativos, bem como o 
planejamento e cronograma de ações in-
ternas e externas. “Todos participam das 
ações, bem como do monitoramento do 
que acontece e do que vai acontecer”, fa-
lou o presidente da diretoria executiva.

A realização da segunda edição 
do Connect Acim nos dias 19 e 20 de 
Agosto certamente dedicou boa par-
te do tempo do encontro por ser um 
encontro atípico e que exigiu um bom 
tempo de preparativo e bastante ener-
gia da equipe que � cou na organização. 
“Muita gente envolvida e pequenas 
ações relacionadas as atividades que fo-
ram realizadas de forma paralela”, disse 
José Augusto Gomes, superintendente 
da entidade, ao apresentar a parte con-
tábil do evento e demonstrar resulta-
dos positivos quanto a arrecadação de 
donativos com mais de uma tonelada 
de alimentos para o Fundo Social de 
Solidariedade do Município de Marília, 

além de recursos � nanceiros oriundos 
do estacionamento para a entidade 
“Amor de Mãe”; os recursos � nanceiros 
conseguidos com o aluguel de estandes 
e o balanço geral dos ingressos e des-
pesas com o evento em geral. “Foi uma 
atividade marcante para celebrar o ani-
versário da entidade com saldo positivo 
em todos os aspectos”, frisou Adriano 
Luiz Martins que já começou a preparar 
a terceira edição.

A participação no “Programa 
Empreenda Rápido” do Governo do 
Estado de São Paulo, tão pouco os as-
suntos inerentes aos planos de saúde 
do convênio com a Unimed de Marília 
também foram colocados na reunião 
de diretoria que deliberou algumas 
questões administrativas, a� nal, a par-
ticipação da associação comercial é efe-
tiva e contundente neste dois eventos. 
“É importante que a diretoria saiba o 
grau de envolvimento e participação da 
entidade em cada uma delas, em razão 
do compromisso assumido e das possí-
veis consequências”, explicou Adriano 

Luiz Martins ao participar aos diretores 
como que a entidade participará nestas 
duas ações em andamento.

A entrega dos prêmios da campa-
nha promocional em desenvolvimento 
pela entidade, denominada de “Sorte 
Grande”, também foi tema da reunião, 
principalmente com as presenças de 
alguns diretores nas entregas do auto-
móvel, motocicleta, aparelhos celulares 
e vales compra aos contemplados que 
foram conhecidos dentro das atividades 
do Connect Acim, realizado no Golden 
Palace. “Um grande investimento por 
parte da associação comercial para o co-
mércio de Marília, como forma de atrair 
consumidores para as lojas da cidade”, 
disse Adriano Luiz Martins, entusiasta 
na realização de campanhas com sorteio 
de prêmios. “Vamos continuar com mais 
sorteios mensais, inclusive com mais 
automóveis e prêmios atraentes”, acres-
centou ao agradecer as presenças dos di-
retores que mensalmente participam das 
reuniões como forma de ajudar nas de-
cisões e no acompanhamento das ações.
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Adriano Luiz Martins, vice-presidente da Facesp, está convocando dirigentes da região para 
encontro de esclarecimento

Cadastro Positivo

Representantes de 19 asso-
ciações comerciais do cen-
tro-oeste paulista estarão 
reunidas na sede da As-

sociação Comercial e Industrial de 
Marília, na próxima segunda-feira, 
dia 23, as 9 horas, para obtenção de 
mais esclarecimentos sobre o Cadas-
tro Positivo por parte da Boa Vista 
Serviço, através do programa “Acerta 
Positivo”, disponível para as entida-
des associativas da região. “É de fun-
damental importância que o tema 
seja bem esclarecido, a� nal, é um 
assunto de grande interesse para os 
consumidores e principalmente para 
os dirigentes de associações comer-
ciais”, disse o vice-presidente da Fe-
deração das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo (Facesp), 
Adriano Luiz Martins, atual presi-
dente da Associação Comercial e 
Industrial de Marília, ao fazer a con-
vocação para o encontro em Marília.

De acordo com Adriano Luiz Mar-
tins é importante saber trabalhar com o 
Cadastro Positivo, que bene� cia empre-
sas e pessoas, em várias situações, ha-
vendo um maior poder de negociação 
na hora de solicitar crédito com a pos-
sibilidade de menores taxas e melhores 
prazos, uma vez que, a avaliação de 
crédito é baseada no comportamento 
de pagamento e não somente nas in-
formações restritivas, ao proporcionar 
conhecimento sobre o que o mercado 
irá considerar na concessão de crédito 
graças ao monitoramento do histórico 
de pagamentos, além de, contar com 
um cadastro que demonstra que a em-
presa é boa pagadora. “Sabendo utilizar 
tudo isso as chances de efetuar um mal 
negócio são mínimas”, acredita o vice-

-presidente da Facesp, que acredita na 
presença de um bom número de pes-
soas na auditório da Acim, com entrada 
pela Rua Prudente de Moraes, 345.

Um estudo realizado recentemente 
sobre o impacto do cadastro positivo no 
varejo em geral, mostra o potencial de 
injeção de R$ 1,3 trilhão na economia 
brasileira. Além disso, o cadastro tam-
bém pode incluir mais 22,6 milhões de 
pessoas atualmente fora do mercado de 
crédito. A regra, que passou a valer em 
julho, prevê a inclusão no cadastro de 
forma automática e o consumidor deve-
rá ser comunicado em até 30 dias de que 
seu cadastro foi aberto. Se por algum 
motivo esse consumidor não quiser 

uso, podendo ser entendido como um 
grande banco de dados que classi� ca os 
consumidores, compondo uma lista de 
bons pagadores, a partir do registro da 
pontualidade no pagamento das con-
tas”, explicou o dirigente mariliense.

Fazem parte da Região Adminis-
trativa de número 15 da Facesp as 
associações comerciais das cidades 
de: Rinópolis, Bastos, Parapuã, Tupã, 
Pompeia, Marília, Garça, Ourinhos, 
Ipaussu, Chavantes, Santa Cruz do 
Rio Pardo, Maracai, Tarumã, Assis, 
Echaporã, Paraguaçu Paulista, Qua-
tá, Cândido Mota e Bernardino de 
Campos, que devem comparecer ao 
encontro que será conduzido por 

Associações Comerciais 
se reúnem em Marília 
sobre assunto

participar, ele precisará pedir a exclu-
são do nome a um dos birôs de crédito: 
Serasa, SPC, Boa Vista e Quod. “O ca-
dastro positivo foi sancionado pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro em abril, mas foi 
criado em 2011”, lembrou Adriano Luiz 
Martins. “Agora a nova lei amplia seu 

pessoal especializado da Boa Vista 
Serviços. “Quanto maior for o grau de 
esclarecimento, melhor será a atuação 
do pessoal nas bases, pois, se trata de 
uma prestação de serviços importante 
para uma associação comercial”, des-
tacou Adriano Luiz Martins.
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por Marcos Massatoshi Takaoka
Consultor de negócios

ArtigoArtigo

Vitrine legal
tem preço

Já estamos em clima de natal e com isso, as expecta-
tivas em relação ao melhor período do ano para o 
comércio em geral podem acabar sendo frustradas 
com o recebimento de uma autuação ou multa ines-

perada. Multa? Mas por parte de quem?
Por conta da Lei Federal nº 10.962/04 e regulamenta-

da pelo Decreto Federal nº 5.903/06 os Órgãos de Defesa 
do Consumidor, ou seja, os Procons, estão autorizados a 
� scalizar e a atuar os estabelecimentos comerciais e de 
prestação de serviço que não divulguem corretamente o 
preço dos produtos e serviços em suas vitrines, gôndolas, 
manequins, prateleiras, en� m, mercadorias expostas na 
área de vendas.

Calma. Antes de entrarmos em pânico, desespero, 
revolta, é importante que entendamos a lei, e, principal-
mente, qual a “vontade do legislador” ao regulamentá-la.

A regra é bastante simples: O preço deverá ser a� xado, 
por meio de etiquetas ou similares, diretamente em todos 
os produtos expostos à venda, de forma que o consumi-
dor consiga visualizar o preço independentemente de sua 
solicitação ou intervenção do comerciante/vendedor.

Igualmente simples é seu fundamento: Garantir que o 
preço cobrado não varie de acordo com a “cara” do con-
sumidor ou o traje que veste.

Isto posto, vamos então nos inteirar sobre as regras 
propriamente ditas:

ETIQUETAS
 A etiqueta ou similar deverá ter sua face principal 

voltada ao consumidor, a � m de garantir a pronta visuali-
zação do preço, (Art. 5º do Dec. 5903/06);

O preço deverá ser informado discriminando-se o to-
tal à vista de cada produto exposto à venda, (Art. 3º do 
Dec. 5903/06);

 Nas hipóteses de � nanciamento ou parcelamento, de-
verão ser também discriminados na etiqueta de preço ou 
similar juntamente com a informação do preço à vista, 
(Parág. Único do Art. 3º do Dec. 5903/06): 

CÓDIGO REFERENCIAL
Muito utilizado em produtos de tamanho pequeno, 

como óculos, armações, CDs e outros, o código referen-
cial é um conjunto de números ou cores que tem o cor-
respondente de preço em tabela especí� ca (art. 6º, II, do 
Decreto nº 5.903/06)

O código referencial deve estar � sicamente ligado ao 
produto, em contraste de cores, se for o caso, e em tama-
nho su� cientes para a sua imediata identi� cação;

 A relação dos códigos e seus respectivos preços de-
vem estar visualmente unidos e próximos dos produtos a 
que se referem, e imediatamente perceptível ao consumi-
dor, sem a necessidade de qualquer esforço ou desloca-
mento de sua parte;

 A relação de preços deverá ser também a� xada, ex-
ternamente, nas entradas de restaurantes, bares, casas no-
turnas e similares.  

Importante destacar que esta modalidade de exposi-
ção de preços somente poderá ser empregada quando for 
impossível a utilização da modalidade anterior (etiqueta), 
conforme (Art. 8º do Dec. 5903/06).

CÓDIGO DE BARRAS
 
Muito utilizado em estabelecimentos que possuem 

um grande número de itens, como supermercados e lojas 
de R$ 1,99, o Código de Barras possui vantagens como 
facilidade no momento de reajustar os preços, mas devem 
observar as seguintes regras à ele especí� cas:

 As informações relativas ao preço à vista, características 
e código do produto deverão estar a ele visualmente unidas, 
garantindo a pronta identi� cação pelo consumidor;

 A informação sobre as características do item deve 
compreender o nome, quantidade e demais elementos 
que o particularizem;

 As informações deverão ser disponibilizadas em eti-
quetas com caracteres ostensivos e em cores de destaque 
em relação ao fundo

 Deverá ser disponibilizado na área de vendas, para 
consulta de preços pelo consumidor, equipamentos de 
leitura ótica em perfeito estado de funcionamento;

 Os leitores óticos deverão ser indicados por cartazes 
suspensos que informem a sua localização;

 Os leitores óticos deverão ser dispostos na área de 
vendas, observada a distância máxima de quinze metros 
entre qualquer produto e a leitora ótica mais próxima;

 Croqui da área de vendas com indicação de localiza-
ção de leitores para � scalização.

PENALIDADES
O descumprimento das regras estabelecidas por lei e 

aqui brevemente expostas con� guram infrações ao direito 
básico do consumidor à informação adequada e clara so-
bre os diferentes produtos e serviços, sujeitando o infrator 
às penalidades previstas no Código de Defesa do Consu-
midor (Lei no 8.078, de 1990), as seguintes condutas:

Utilizar letras cujo tamanho não seja uniforme ou di-
� culte a percepção da informação, considerada a distân-
cia normal de visualização do consumidor;

 Expor preços com as cores das letras e do fundo idên-
tico ou semelhante;

Utilizar caracteres apagados, rasurados ou borrados;
Informar preços apenas em parcelas, obrigando o 

consumidor ao cálculo do total;
Informar preços em moeda estrangeira, desacompa-

nhados de sua conversão em moeda corrente nacional, 
em caracteres de igual ou superior destaque;

Utilizar referência que deixa dúvida quanto à identi� -
cação do item ao qual se refere;

Atribuir preços distintos para o mesmo item; e
Expor informação redigida na vertical ou outro ângu-

lo que di� culte a percepção. 

A pena aplicável em caso de descumprimento das 
regras aqui apresentadas será a de multa, graduada de 
acordo com a gravidade da infração, a vantagem auferi-
da e a condição econômica do fornecedor. Será aplicada 
mediante procedimento administrativo, e será em mon-
tante não inferior a duzentas e não superior a três milhões 
de vezes o valor da Unidade Fiscal de Referência (U� r), 
ou índice equivalente que venha a substituí-lo, ou seja, 
as multas podem variar de R$ 684,22 (seiscentos e oiten-
ta e quatro reais), podendo ir até R$ 10.263.300,00 (dez 
milhões, duzentos e sessenta e três mil e trezentos reais).

Como já dizia o velho ditado popular, “mais vale pre-
venir do que remediar”. Em tempos de economia desa-
quecida, onde o grande desa� o é o de justamente reduzir 
os custos da empresa, uma multa repentina como a aqui 
veri� cada, pode prejudicar demasiadamente a continui-
dade do negócio ou até mesmo signi� car a sua ruína.

Assim, considerando que não apenas esta como a 
maioria das autuações e penalidades no meio empresa-
rial é motivada justamente pela falta de informação por 
parte do empresário, sobretudo das micro e pequenas 
empresas, o Sebrae-SP mantém à disposição destes as 
consultorias em todas as áreas de gestão das empresas 
como administração, marketing, � nanças, gestão de 
pessoas, produção e qualidade, além da consultoria ju-
rídica sobre leis e normas.

• O valor total a ser pago com � nanciamento;
• O número, periodicidade e valor das prestações;
• Os juros e eventuais acréscimos e encargos.
 Todas as informações sobre o preço à vista e ou � nan-

ciamento ou parcelamento devem estar indicadas da mes-
ma forma, ou seja, com fonte e tamanho de letras iguais.

Ou seja, a informação sobre o preço à vista é impres-
cindível constar da etiqueta, sendo que, caso o comer-
ciante opte por informar na etiqueta o preço em parcelas 
para facilitar a venda, deverá, juntamente com o preço à 
vista, informar ainda o valor total que pagará pela merca-
doria à prazo, juros, número de parcelas, periodicidade 
dos pagamentos (entrada/30/60) por exemplo.

O mais comum:
 

E agora:

 

O tamanho das etiquetas ou similares, o material de con-
fecção e a forma de lançamento das informações sobre o pre-
ço (manual ou impressa) é de livre escolha dos comerciantes.

Vale lembrar que em caso de divergência de preços para 
o mesmo produto entre os sistemas de informação de preços 
utilizados pelo estabelecimento, sistema x etiqueta, por exem-
plo, o consumidor pagará sempre o menor dentre eles.

À vista R$ 300,00
ou 3x R$ 100,00

Nome do Produto

R$ 300,00 à vista

ou 1x R$ 100,00
+ 2x R$ 115,00

Entrada / 30 / 60 dias

Total à prazo R$ 330,00
com juros de 5% ao mês

À vista R$ 300,00
ou 3x vezes
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Enfeites de natal sustentáveis já começam a ser produzidos em Marília

NATAL
ECOLÓGICO
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL ESTIMULA 
ORNAMENTAÇÃO ECOLÓGICA
ATRAVÉS DE CONCURSO REALIZADO NAS ESCOLAS, 
FORAM ARRECADADAS MAIS DE 5.000 GARRAFAS PETS EM 
APENAS 11 DIAS PARA A PREPARAÇÃO DO NATAL 2019.

Capa

V isando transmitir um 
conceito de proteção 
ecológica, a diretoria da 
Associação Comercial e 

Industrial de Marília sugeriu para a 
Prefeitura de Marília a realização de 
um ornamentação pública no perí-
odo natalino deste ano, que tivesse 
uma preocupação maior com o meio 
ambiente, e que envolvesse outros 
segmentos da comunidade no senti-
do de apresentar um enfeite de natal 
com características diferentes, com 
custo menores. “A sugestão foi no 
sentido de fazer com que os custos 
para os enfeites fossem menores e 

lizaram garrafas plásticas, tipo “Pet”, 
entre os enfeites criados. “Estive nestas 
três cidades e veri� quei pessoalmente 
a criatividade que tiveram e a forma 
como utilizaram os produtos”, a� rmou 
Adriano Luiz Martins que no começo 
do ano esteve visitando estas duas ci-
dades e presenciou os enfeites de natal 
com utilização das garrafas plásticas.

A partir desta situação a Prefeitu-
ra de Marília iniciou a elaboração do 
projeto, envolvendo principalmente 
a Secretaria Municipal da Educação, 
que relacionou 44 escolas públicas 
para participarem do processo de 
construção dos enfeites, através das 

que houvesse um maior envolvimen-
to de outros segmentos da comu-
nidade e que o alcance dos enfeites 
se ampliassem”, falou o presidente 
da associação comercial marilien-
se, Adriano Luiz Martins, ao trocar 
ideias com o Secretário Municipal 
do Trabalho, Turismo e Desenvol-
vimento Econômico, Nelson Mora, 
que foi extremamente receptivo a 
ideia desde o primeiro momento.

Um grupo criado pelo secretário 
municipal acompanhou alguns repre-
sentantes da associação comercial até 
a cidade de Santa Cruz do Rio Pardo, 
Chavantes e Ipaussu, para que todos 
os envolvidos conhecessem o trabalho 
realizado nestas duas cidades, que uti-

garrafas plásticas, convidando parcei-
ros importantes como: Coca-Cola Fe-
msa Brasil, Dori Alimentos, Marilan e 
Elétrica Leati. “Foram mais de 15 mil 
garrafas plásticas retiradas do meio 
ambiente, e que serão utilizadas em al-
guns dos enfeites”, comentou em tom 
de surpresa o presidente da associação 
comercial, ao veri� car a dimensão da 
propostas, que além, de baratear os 
custos dos enfeites natalinos, ainda 
promoverá uma ação positiva em fa-
vor do meio ambiente. “Certamente 
esse número de garrafas será maior, 
pois, os enfeites somente crescerão em 
necessidade de matéria prima, que é a 
garrafa”, falou animado.

O concurso foi lançado em � nal 
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Em um período de 11 dias foram mais de 5 mil garrafas retiradas do meio ambiente

do mês de Agosto, quando o Prefeito Municipal, Daniel 
Alonso, elogiou as parcerias e a proposta apresentada. “Será 
uma ação que combinará educação ambiental e uma nova 
e criativa forma de decorar a cidade para o Natal”, disse en-
tusiasmado do Chefe do Poder Executivo de Marília ao elo-
giar todos os envolvidos. “O objetivo principal é contribuir 
para a formação de cidadãos conscientes, aptos a decidirem 
e atuarem na realidade socioambiental de modo compro-
metido com a vida, com o bem estar de cada um e da so-
ciedade local e global”, disse o secretário municipal, Nelson 
Mora, que “incorporou” a proposta desde o início. “O Natal 
Pet fará parte da decoração do Natal Iluminado deste ano”, 
disse o administrador público.

Como forma de estimular as atividades desen-
volvidas pela Secretaria Municipal da Educação, a 
Associação Comercial e Industrial de Marília pre-
miará as escolas que mais se envolverem com a pro-
posta do Natal Pet. Será entregue R$ 5.000,00 para a 
escola que mais arrecadar garrafas Pet; R$ 3.000,00 
para a segunda colocada; R$ 2.000,00 para a terceira 
escolas que mais conseguir exemplares; R$ 1.500,00 
para o quarto lugar e R$ 1.000,00 para a quinta es-
cola a conseguir o maior número de garrafas plásti-
cas. “Vamos entregar vales compra para as escolas, 
para que este dinheiro retorne para o comércio de 
Marília”, explicou o superintendente da associação 
comercial de Marília, José Augusto Gomes, que tem 
acompanhado as conversações entre o Poder Públi-
co e a entidade associativa. 

A utilização do material para os enfeites já se encontra 
em processo de produção, envolvendo, inclusive, a Secreta-

ria Municipal do Meio Ambiente e Limpeza Pública, que 
ajuda no recolhimento do material reciclável a ser utilizado 
no concurso. “As garrafas devem estar limpas e secas para 
serem armazenadas”, falou Nelson Mora ao lembrar que o 
recolhimento foi de primeiro de Setembro até primeiro de 
Novembro. “Num período de 11 dias foram mais de 5 mil 
garrafas retiradas do meio ambiente”, destacou o secretário 
municipal que vem se dedicando bastante nesta ação. “Que-
remos despertar nos alunos das escolas uma consciência 
ecológica junto as famílias e a comunidade”, falou o secretá-
rio municipal da cultura, André Gomes, também envolvido 
nesta atividade sugerida pela associação comercial ainda no 
primeiro trimestre deste ano. 

Os prédios públicos, bem como alguns setores estraté-
gicos dos principais corredores comerciais e a possibilida-
de de enfeites móveis, estão dentro dos planos para serem 
desenvolvidos este ano com o Natal Iluminado de 2019. 
Outras secretarias municipais como: Obras Públicas, Assis-
tência e Desenvolvimento Social, Meio Ambiente e Limpeza 
Pública, Trabalho, Turismo e Desenvolvimento Econômico, 
além da Educação, estão comprometidas com a proposta 
da associação comercial. “Vamos ter um � nal do ano di-
ferente e o consumidor que visitar as lojas de nossa cidade 
vai se surpreender com os enfeites e com a criatividade do 
nosso povo”, comentou Adriano Luiz Martins ao tomar co-
nhecimento de alguns obras já desenhadas e em processo 
de produção. “Vai chamar a atenção e será um diferencial 
para as nossas vendas deste ano”, comentou ao acredita de 
que os enfeites serão excelente motivos de visitações e pa-
ralelamente a isto, as lojas do comércio de Marília serão vi-
sitadas por mais pessoas. “Será bené� co para todos”, disse 
ao ampliar a ação para o trabalho de consciência ecológica, 
economia � nanceira, e beleza natural.

Capa
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Liberdade Econômica

Associação Comercial 
acredita na criação 
de empregos

O presidente da Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Marília, Adriano 
Luiz Martins, considerou 

válida a sanção do Presidente Jair 
Bolsonaro, quanto a transformação 
em Lei Federal a Medida Provisória 
881/19, depois de análise e votação 
por parte dos Deputados e Senado-
res, e a retirada de itens importantes 
para o varejo em geral. “Mas não dei-
xa de ser uma avanço importante o 
que está valendo”, falou o dirigente 
mariliense, também vice-presidente 
da Federação das Associações Co-
merciais do Estado de São Paulo, ao 
enfatizar que empreendedores de 
micro, pequenas e médias empresas 
celebraram a derrubada de buro-
cracias que reduziam a competiti-
vidade da iniciativa privada com o 
estabelecimento de garantias para o 
livre mercado e a isenção de alvarás 
e licenças para startups, entre outras 
medidas. “As nossas reivindicações 
continuam, apesar das conquistas 
obtidas”, reforçou o dirigente. 

A conquista ocorre após a apro-
vação no Senado Federal da MP da 
Liberdade Econômica (Medida Pro-
visória 881/19), amplamente defendi-
da pela Facesp por simpli� car a vida 
dos donos de pequenos negócios, que 
representam 99% de todas as empre-
sas brasileiras. Por falta de consenso, 
a liberação do trabalho aos domin-
gos e feriados foi retirado da matéria. 
“Mas avançamos, pois, a liberdade 
econômica elimina uma série de tra-
vas burocráticas, simpli� ca a vida do 
empreendedor e aumenta a expectati-

va de geração de empregos”, ressaltou 
Adriano Luiz Martins ao apontar a 
carteira de trabalho digital; a agilida-
de na abertura e fechamento de em-
presas; a substituição dos sistemas de 
Escrituração Digital de Obrigações 
Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas 
(eSocial) e do banco de dados sobre 
estoques chamado Bloco K. “Segundo 
o governo, a MP vai gerar 3,7 milhões 
de empregos em 10 anos”, festejou o 
presidente da associação comercial 
de Marília que aponta o desemprego 
como o maior problema para o varejo 
nacional. “Sem poder de compra para 
as famílias, não tem consumo”, frisou.

De acordo com Adriano Luiz 
Martins entre as principais mudan-
ças, a lei � exibiliza regras trabalhistas, 
como dispensa de registro de ponto 
para empresas com até 20 emprega-
dos, e elimina alvarás para atividades 
consideradas de baixo risco. O texto 
também separa o patrimônio dos só-
cios de empresas das dívidas de uma 
pessoa jurídica e proíbe que bens de 
empresas de um mesmo grupo sejam 
usados para quitar débitos de uma 
empresa. “Não tenho dúvidas de que 
isso pode dar mais con� ança ao em-
presariado e ajudar no crescimento 
da economia”, comentou o dirigente 
mariliense ao tomar conhecimento 
dos detalhes da lei sancionada que se 
baseia nos mesmos princípios de livre 
iniciativa, de menor intervenção do 
estado e menos burocracia, pontos 
sempre defendidos pelas associações 
comerciais através da Facesp.

Na opinião de Adriano Luiz 
Martins o empresariado precisa se 

informar mais e melhor sobre as mu-
danças, principalmente dos pontos 
principais para que os empresários 
possam aproveitar essa maior liberda-
de que terão no dia a dia dos negócios. 
“Os resultados não serão imediatos, 
pois tudo faz parte de um processo”, 
lembrou o dirigente local. “Acredito 
que o que foi aprovado e sancionado 
dará mais con� ança e liberdade em-
presarial para ajudarem a melhorar o 
ambiente econômico, inclusive para 
aqueles que querem ingressar na ativi-
dade empresarial", disse o presidente 
da associação comercial de Marília e 
vice-presidente da Facesp.

Adriano Luiz Martins, presidente da associação 
comercial de Marília e vice-presidente da Facesp 
fala sobre a nova lei
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Jovem Empreendedor

“Café com Conhecimento” 
apresenta proteção
de dados

A “Lei Geral de Proteção de 
Dados” estreou o novo pro-
grama em desenvolvimen-
to pelo Conselho do Jovem 

Empreendedor da Associação Co-
mercial e Industrial de Marília, com 
a apresentação do advogado Ricardo 
Maravalhas, que faz parte do grupo 
mariliense e que durante 40 minutos 
apresentou detalhes, curiosidades e 
muita informação sobre o assunto, 
logo na primeira parte do encontro 
mensal do conselho que se reúne na 
sede da associação comercial. “Tri-
mestralmente vamos apresentar um 
tema de interesse do grupo a ser apre-
sentado na primeira parte do nosso 
encontro, durante o nosso café”, disse 
o coordenador do programa voltados 
aos jovens empreendedores de Marí-
lia por parte da associação comercial, 
Carlos Francisco Bitencourt Jorge. “A 
outra parte da nossa reunião é voltada 
para a parte administrativa e de ativi-
dades do conselho”, explicou o diri-
gente mariliense.

De acordo com o responsável pelo 
grupo nesta temporada, o conselho 
de forma intercalada realizará tanto 
o programa “Talk Show”, quanto o 
“Café com Conhecimento”, realizan-
do trimestralmente como forma de 
ampliar e alinhar os conhecimentos 
dos integrantes do conselho. “Serão 
sempre temas apresentados nas reuni-
ões e de preferência abordados pelos 
conselheiros”, disse ao utilizar pro� s-
sionais de fora do grupo quando for 
necessário. “Aqui santo de casa faz 
milagres”, disse brincando ao mostrar 
a diversi� cação do grupo criado. “Te-
mos pro� ssionais de diversas áreas, 
com competências variadas que serão 
aproveitadas em momentos oportu-
nos pelo próprio conselho”, reforçou 
Carlos Francisco Bitencourt Jorge, que 
também está coo secretário da direto-
ria executiva da Associação Comercial 
e Industrial de Marília, na atual gestão.

 A proposta de incluir o programa 
“Café com Conhecimento”, dentro 
das atividades trimestrais do Conse-

lho do Jovem Empreendedor da as-
sociação comercial de Marília é fazer 
com que as reuniões se tornem mais 
atrativas e proveitosas. “Além disso 
queremos valorizar os pro� ssionais 
que fazem parte do nosso grupo”, 
acrescentou o coordenador atual do 
conselho. “Uma das propostas do 
nosso conselho é o desenvolvimento 
das lideranças, da oratória e princi-
palmente do conhecimento mútuo 
pro� ssional”, reforçou o dirigente ma-
riliense ao lembrar que a rotatividade 
na coordenação do conselho é de ape-
nas 12 meses de duração, exatamente 
para que todos tenham a oportunida-
de de conduzir as reuniões por perío-
do. “Todos terão oportunidade de li-
derar e ser liderado”, ressaltou Carlos 
Francisco Bitencourt Jorge.

O Conselho do Jovem Empre-
endedor da associação comercial 
de Marília se reúne mensalmente, 
sempre na terça-feira pela manhã, na 
sede da entidade associativa, e conta 
atualmente com aproximadamente 
30 jovens empresários de Marília e 
região. O grupo já fez visitações em 
associações comerciais que desen-
volvem o programa há anos, bem 
como já recebeu visitas de outras 
associações comerciais que preten-
dem criar o conselho. Também já 
realizaram visitações em empresas e 
organizações empresariais como for-
ma de conhecerem a parte de gestão, 
comércio e linha de produção. “Nos-
sos intercâmbios são muito bons”, 
garante o coordenador atual que 
pretende realizar mais alguns outros 
até a troca na liderança do grupo que 
acontecerá no ano que vem.Grupo de jovens empresários de Marília se reúne mensalmente na sede da associação 

comercial sempre na terça-feira
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As visitações estão sendo intensas e o aproveitamento tecnológico muito grande, na 
missão empresarial mariliense

Intercâmbio
Internacional

Associação 
Comercial promove 
missão empresarial 
para Estônia

avalia 193 países como líder em qua-
lidade de serviços públicos”, acres-
centou o dirigente satisfeito com a 
missão empresarial brasileira. “Uma 
excelente oportunidade de negócios 
que zera taxas e tarifas para negócios 
com 25% do PIB Mundial e engloba 
750 milhões de pessoas, é o que re-
presenta o acordo”, completou.

No período de 16 a 20 de Se-
tembro o grupo brasileiro, conside-
rado o maior nos últimos sete anos 
a visitar a cidade de Tallinn, capital 
daquele país, tendo a oportunida-
de de visitar a Tallinn Science Park 
Tehnopol, a Câmara do Comér-
cio e Industria da Estônia, Tallinn 
University, a University of Tartu, a 
Tallinn University of Tecnology e 
a Republico f Estonia E-Residency, 
bem como o parlamento Riigikogu 
e a Telliskivi Creative City. “Foram 
dias intensos de visitações, exposi-
ções, relacionamentos empresariais, 
com encerramento numa recep-
ção exclusiva com o embaixador 
daquele país”, comentou Adriano 
Luiz Martins entusiasmado com as 
conexões a serem criadas entre os 
empresários do Brasil e de Marília 
com os empresários da Estônia e da 
União Européia.

Fizeram parte da delegação bra-
sileira: Cleber Gustavo Rotoli Ba-
delin, Manoela Maria Queiroz de 
Aquino, Cleber Silva da Costa, Alair 
Mendes Fragoso, Luiz Eduardo Diaz 
Toledo Martins, José Antônio Saud 
Junior, Eduardo Souza Martins, 
Frederico Daniel de Conti Garcia, 
Adriana Maria Garavelo Faidiga 
Flosi, Marileide Pereira da Silva Li-
nard, Anderson Marques, Adriano 
Luiz Martins, José Augusto Gomes, 
Luara Adolpho Martins, Elvis Fusco 
e Guilherme Zancope Borba. “To-
das as visitações técnicas contaram 
com transporte exclusivo, assessoria 
técnica local com brasileiro residen-
te no local, bem como intérprete o 
tempo todo nos acompanhando”, 
reforçou Adriano Luiz Martins que 
considerou válido o encontro e 
produtivo para os brasileiros e ma-
rilienses, com apoio da Facesp, Se-
brae, Unimar, Univem, Conselho do 
Jovem Empreendedor, Conselho da 
Mulher Empresária, Associação Co-

mercial e Asserti.
A Estónia ou Estônia, oficial-

mente República da Estónia é um 
dos três Países Bálticos, situado na 
Europa Setentrional, constituído 
por uma porção continental e um 
grande arquipélago no mar Bálti-
co. Limita ao norte com o golfo da 
Finlândia que o separa da Finlân-

dia, a leste limita com a Rússia, ao 
sul com a Letónia e a oeste com o 
mar Báltico, que a separa da Sué-
cia. Tem 45 mil quilômetros qua-
drados de área e em 2000 tinha 
1.376.743 habitantes. A Estónia é 
membro da União Europeia desde 
1 de maio de 2004 e da OTAN des-
de 29 de março de 2004.

P ela primeira vez a Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Marília mobilizou um 
grupo empresarial local e 

regional para participar de um in-
tercâmbio internacional tecnológico, 
networking, e de oportunidades de 
acordo entre o Mercosul e a União 
Europeia, para a Estônia, com apoio 
da Embaixada Brasileira daquele 
país. “A Estônia é considera um dos 
melhores ambientes do mundo para 
startups de inovações com ênfase no 
uso de "blockchain" que é uma das 
tecnologias da Revolução 4.0”, justi� -
cou o presidente da entidade, Adria-
no Luiz Martins, ao reunir o grupo 
empresarial formado por 23 pessoas. 
“A Estônia ocupa a primeira posição 
no ranking das Nações Unidas que 
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Aplicativos 
úteis para você 
e seu negócio

Inta Swipe
Recorte, redimensione e amplie imagens 
para postar como panorâmicas no Insta-
gram com o Insta Swipe! O app é simples 
e te deixa mostrar na rede social de fotos 
aquelas suas fotos panorâmicas mais bo-
nitas, sem sacri� car a resolução para ca-
ber no tamanho. Salve fotos em grades de 
1x1, 2x1, 3x1, 4x1, 5x1, 6x1, 7x1, 8x1, 9x1 
ou 10x1 e compartilhe suas obras de arte!

Voe Livre
Conheça o Voe Livre. Este app tem um 
sistema de busca que varre e veri� ca os 
custos e a média dos preços de passa-
gens em vários trechos nacionais e in-
ternacionais, identi� cando promoções 
relâmpago das companhias aéreas. As-
sim que uma passagem "no jeito" apa-
recer, o app emite um alerta para você 
decidir se quer pegar ou largar a oferta.

Ruído Branco
A ciência já comprovou que alguns 
tipos de ruídos nos fazem mais pro-
dutivos, nos induzem ao sono ou nos 
ajudam a relaxar. Este app te deixa 
misturar sons relaxantes, como ba-
rulhos de � oresta ou de praia deserta 
para manter o foco. São vários sons, 
como de chuva, vento, riacho, folhas, 
oceano, noite, café, ruído branco e ru-
ído marrom para você escolher!

FilmoraGo 
Se você quer um editor de vídeo bem 
bonitão e e� ciente em seu celular, aca-
bou de encontrar. Com ótimas funções 
de edição, o FilmoraGo te ajuda a criar 
vídeos do seu jeito, para eternizar me-
mórias. Misture fotos e vídeos, crie cli-
pes, corte o vídeo em proporção para 
Instagram e muito mais!

LocalCast
Agora você pode transmitir pratica-
mente o que quiser, da tela do seu te-
lefone ou tablet para a televisão, se tiver 
um Chromecast. O Localcast permite 
que você transmita a tela ativa de apli-
cativos diversos, Google Drive, Goo-
gle+, Dropbox ou uma página da web 
com direito a zoom, rotação e legen-
das! Lembrando que o Chromecast su-
porta apenas alguns formatos e codecs 
de vídeo.

Tandem
O Tandem é um app que facilita o inter-
câmbio de línguas e te ajuda a praticar 
ao te por em contato com nativos da lín-
gua, para você aprender mais sobre a fo-
nética, a pronúncia e as gírias de um fa-
lar mais natural. São mais de 3 milhões 
de usuários e diversos idiomas!

Dicas de Apps
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O s comerciantes que fa-
zem parte da Associação 
Comercial e Industrial 
de Marília estão rece-

bendo, através da correspondência 
direta da entidade, dois vales que 
dão direito a uma hora cada, no “Es-
tacionamento Don Italiano”, na Rua 
15 de Novembro 551, na quadra en-
tre as ruas 9 de Julho e Dom Pedro, 
no centro comercial da cidade. “Esse 
convênio é apenas para os associa-
dos da entidade”, frisou o presidente 
da associação comercial de Marília, 
Adriano Luiz Martins, que acredita 
ser uma excelente opção para os as-
sociados da instituição em que pre-
side que necessitam de vagas de esta-
cionamento no centro comercial. “As 
vagas são poucas e bem concorridas”, 
reconheceu o dirigente ao oferecer 
esta opção aos comerciantes do qua-
dro associativo.

Segundo o superintendente da 
associação comercial mariliense, 
José Augusto Gomes, cada asso-
ciado está recebendo mensalmente 
dois vales que dão direito a uma 
hora de estacionamento grátis. 
Além disso, caso haja a necessidade 
de outros dias, o comerciante asso-
ciado ainda tem direito a 10% de 
desconto no valor total do estacio-
namento. “A ideia é fazer com que 
os nossos associados frequentem 
o comércio da cidade e precisando 
estacionar o veículo, tem um local 
amplo e central para deixar o carro, 
em condições especiais e exclusi-
vas”, comentou o dirigente ao expli-
car mais detalhes sobre o convênio 
� rmado entre a empresa associada e 
a entidade associativa. “Existe uma 
carência muito grande no centro 

comercial de bolsões de estaciona-
mento”, admitiu.

Nesta correspondência o asso-
ciado recebe dois vales com tempo 
de validade, ou seja, o direito de 
estacionar gratuitamente durante 
uma hora tem validade de um mês. 
“Somente dentro daquele mês que 
os vales foram enviados pela nossa 
correspondência direta”, a� rmou 
José Augusto Gomes ao explicar 
o sistema de distribuição. “Cada 
associado tem direito a dois vales 
de uma hora cada”, especi� cou o 
dirigente da associação comercial, 
que está aberto a outros convênios 
neste sentido ou qualquer outro. “O 
importante é oferecer condições fa-
voráveis para os nossos associados, 
dentro da área e do segmento de 
nossa atuação”, falou ao ser favo-
rável a outras parcerias especí� cas 
para o setor empresarial e princi-
palmente no varejo. “Hoje nossa ci-

dade está descentralizada, com vá-
rios centros comerciais em diversos 
pontos da cidade”, ressaltou o supe-
rintendente da entidade mariliense.

Para a utilização do vale so-
mente é preciso apresenta-lo na 
saída do estacionamento da rua 
15 de Novembro. No desconto de 
10% é preciso apresentar alguma 
identificação relacionada a parti-
cipação no quadro associativo da 
associação comercial. “São muitos 
os estacionamentos existentes na 
região central, ou até mesmo nos 
bairros, e aqueles que quiserem ser 
conveniados, podemos conversar”, 
comentou José Augusto Gomes 
ao mostrar-se disposto a novos 
convênios com associados. “O 
importante é oferecer alternativas 
para os nossos associados, princi-
palmente quanto a comodidade e 
facilidades, ainda mais se for no 
trânsito”, brincou.

Estacionamento

Associados com 
desconto e vale em 
estacionamento central

José Augusto Gomes, superintendente da Acim, explica o convênio com estaciona-
mento no centro comercial

História Acim

Anos 50

Anos 60

Durante muitos anos a esquina das ruas: Quatro de Abril com a 
Rua Nove de Julho, foi considerada o centro da cidade de Marília 
onde esteve localizada a “A Predileta”. O prédio está mantido, até 
hoje, apesar de escondido pelas novas fachadas.

Outra esquina comercial que fez muito sucesso por décadas, foi 
a esquina da Farmácia Santa Fé, do saudoso “Júlio Minei”. Ponto 
de referência da Rua São Luiz com a Rua Paes Leme, e local de 
importantes encontros empresariais.
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